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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

Objetivou-se com este estudo verificar a utilização de Equipamentos de Proteção Individual 
(EPIs) pela equipe de Enfermagem em um Serviço de Atendimento Móvel de Urgência de 
Floriano-PI. Trata-se de um estudo descritivo e exploratório com abordagem quantitativa. A 
amostra foi constituída por sete profissionais de Enfermagem. Para a coleta dos dados foi 
utilizado um questionário fechado e esta somente foi efetuada após aprovação do Comitê de Ética 
em Pesquisa. Constatou-se a utilização de luvas, botas e macacão durante os atendimentos de 
resgate por todos os profissionais participantes do estudo. A utilização de máscara e óculos de 
proteção foi relatada com menor frequência pelos trabalhadores, 42,85% e 28,57%, 
respectivamente. Ao serem questionados sobre a frequência de utilização da máscara e óculos de 
proteção na assistência de resgate, verificou-se que a adesão desses dois EPIs foi pequena. A 
urgência para realização de procedimento foi a justificativa mais frequente para o não uso dos 
equipamentos (43%), seguida da opção de risco não percepcionado (29%) e indisponibilidade no 
local (28%). Constata-se que os profissionais entrevistados possuem déficits de conhecimentos 
sobre os riscos biológicos e a real importância da utilização dos EPIs durante suas atividades 
laborais, como evidenciado pelo uso pouco frequente de determinados equipamentos. 
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INTRODUCTION 
 

Os cuidados executados pelos profissionais de Enfermagem 
durante a assistência em saúde precisam de constante 
reorientação a fim de se priorizar ações de prevenção, proteção  

 
 
e promoção de saúde. Contudo, durante a prestação dos 
serviços esses profissionais devem também privilegiar sua 
segurança (SALLES; ANJOS, 2019). Os riscos são intensos, 
durante os atendimentos é comum o contato direto com 
secreções e eliminações advindas daquele que está sendo 
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atendido. A equipe de Enfermagem encontra-se em um 
ambiente com vasta gama de microrganismos, necessitando da 
utilização dos Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), 
como recurso de proteção e minimização das chances de 
aquisição de doenças infectocontagiosas (BARBOSA et al., 
2017). Os EPIs são a principal forma de proteção do 
trabalhador que encontra-se em frequente contato com 
materiais biológicos. Eles devem ser utilizados sempre que o 
profissional tenha risco de contato com material 
potencialmente infectante e também durante a assistência 
diária aos pacientes, independente de conhecê-los ou não, 
colocando em prática assim todas as precauções universais de 
regra (SILVA et al., 2019). Em meio a avanços e a 
transformações na Microbiologia e na área da saúde em geral, 
tornou-se imprescindível introduzir o conceito de 
Biossegurança dentro dos serviços de saúde. Trata-se de um 
conjunto de medidas e cuidados que objetivam prevenir, 
controlar, reduzir ou extinguir agentes agressores que 
coloquem em risco a saúde humana, em especial do 
trabalhador (ANDRADE et al., 2018). Não é possível falar de 
Biossegurança sem citar as Normas Regulamentadoras (NRs) 
6 e 32, do extinto Ministério do Trabalho e Emprego. A NR 6 
trata da utilização dos EPIs pelos trabalhadores. Importante 
ressaltar que, para os profissionais de Enfermagem, os 
principais EPIs são touca, óculos, máscaras, luvas e jaleco. A 
NR 32, por sua vez, versa sobre condutas para promoção, 
proteção e recuperação da saúde de trabalhadores, abrangendo 
desde de educação continuada desses profissionais, riscos 
(biológicos, químicos, radiações ionizantes e acidentes) no 
ambiente de trabalho e profilaxia de tais riscos (SILVA et al., 
2019). As atividades profissionais exercidas nos setores de 
urgência e emergência são consideradas insalubres, muito por 
conta dos procedimentos imprevisíveis e ágeis realizados pelos 
trabalhadores da saúde. Os riscos ao profissional aumentam 
ainda devido ao alto fluxo de pacientes com patologias não 
diagnosticadas e também ao grande quantitativo de 
politraumatizados que são resgatados pelo Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência (SAMU). Por serem tão 
corriqueiras, essas situações deixam o trabalhador negligente 
quanto ao uso dos EPIs, expondo-o aos riscos ocupacionais 
(BARBOSA et al., 2017). Somado a isso, os profissionais que 
atuam no SAMU encaram outros desafios como: insuficiente 
capacitação das equipes; ambientes pouco seguros no 
atendimento às vítimas; espaço limitado para execução de 
procedimentos e manobras, tanto com o veículo imóvel quanto 
em movimento; inadequada conformação biopsicoemocional 
para atuação no atendimento pré-hospitalar; e dificuldades na 
realização de procedimentos críticos e descarte de resíduos da 
assistência (PORTELA et al., 2018). Diante do brevemente 
explanado, o objetivo deste estudo foi verificar a utilização de 
Equipamentos de Proteção Individual pela equipe de 
Enfermagem em um Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência de Floriano-PI. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Trata-se de um estudo descritivo e exploratório com 
abordagem quantitativa desenvolvido no SAMU de Floriano, 
município a 247 km de distância de Teresina, capital do Piauí. 
O serviço está vinculado à Secretaria Municipal de Saúde da 
referida cidade, um trabalho avançado que se fundamenta na 
Política Nacional de Atenção às Urgências, que é a referência 
no atendimento pré-hospitalar neste município. O SAMU de 
Floriano foi implantado em dia 31 de março de 2006 e é 
resultado da parceria entre o governo federal e as secretarias 

estadual e municipal de saúde. Com o serviço, a população tem 
acesso às chamadas pelo 192, o número nacional de urgência 
médica, funcionando 24 horas por dia e atendendo as variadas 
urgências e emergências de saúde (SESAPI, 2020). O serviço 
possui uma estrutura operacional composta por uma Central de 
Regulação Médica e quatro ambulâncias, sendo duas de 
suporte avançado. A equipe de trabalho conta com médicos, 
enfermeiros, telefonistas, radioperadores, auxiliares e técnicos 
de Enfermagem, coordenador administrativo e condutores de 
unidades móveis. Diariamente, o SAMU atende Floriano, 
localidades vizinhas e cidades da região sendo realizados na 
zona urbana do município aproximadamente 30 atendimentos 
diários (SESAPI, 2020). A população deste estudo constitui-se 
de nove funcionários lotados no quadro efetivo de 
Enfermagem que atuam no suporte avançado de vidas do 
SAMU de Floriano. A amostra foi constituída por sete 
profissionais de Enfermagem, que se enquadraram nos 
critérios de inclusão da pesquisa que foram: experiência 
mínima de seis meses e exercício ativo no período 
determinado da coleta de dados. Foram excluídos aqueles que 
estavam em licença por questões de saúde e/ou férias, 
constituindo um total de dois profissionais. 
 
Foi utilizado um questionário fechado, sendo a coleta dos 
dados realizada no dia do plantão de cada profissional, devido 
à facilidade de encontro. Os resultados encontrados para as 
indagações objetivas foram processados e tabulados por meio 
do software Microsoft Excel © 2013, analisados de forma 
descritiva e matemático-estatística, apresentados na forma de 
gráficos e tabelas, segundo as frequências absolutas e relativas. 
A coleta e análise dos dados só foram iniciadas após avaliação 
e aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade 
Integral Diferencial sob número de protocolo 074/10. Os 
aspectos éticos que regem a pesquisa com seres humanos 
foram rigorosamente respeitados, conforme preconiza a 
Resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012, do Conselho 
Nacional de Saúde, que estabelece as normas para a pesquisa 
com seres humanos. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Conforme os dados expressos na Tabela 1, constatou-se a 
utilização de luvas, botas e macacão durante os atendimentos 
de resgate por todos os profissionais participantes do estudo. A 
utilização de máscara e óculos de proteção foi relatada com 
menor frequência pelos trabalhadores, 42,85% e 28,57%, 
respectivamente. A variável “outros” surgiu ao ser citada por 
um dos entrevistados, contudo não foram especificados por ele 
quais seriam esses outros recursos de proteção individual 
utilizados durante as assistências de resgate do SAMU de 
Floriano. 
 
Tabela 1. Utilização dos EPIs pelos profissionais de Enfermagem 

do SAMU de Floriano, Piauí, Brasil 
 

Equipamentos de Proteção Individual Nº % 

Luvas de procedimento 7 100% 
Máscara 3 42,85% 
Óculos 2 28,57% 
Botas 7 100% 
Macacão 7 100% 
Outros 1 14,28% 

 
O dia a dia do profissional de Enfermagem é envolto de 
atividades que podem comprometer sua saúde e integridade 
física, uma vez que encontra-se exposto a riscos em suas 
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práticas profissionais. Isso requer dos trabalhadores vasto 
conhecimento sobre situações de saúde, controle sobre o 
processo de trabalho e competência no gerenciamento de 
riscos. No setor de urgência e emergência esses domínios 
precisam ser intensificados, ao passo em que há um aumento 
da exposição aos riscos ocupacionais pelos atendimentos 
imediatos e provisórios às vítimas de traumas ou com 
patologias imprevistas (LORO et al., 2016). Esses riscos 
ocupacionais associam-se principalmente aos riscos biológicos 
aos quais o profissional de saúde que não faz uso de EPIs 
submete-se. As chances de contaminação ou infecção existem, 
mas podem ser consideravelmente diminuídas e/ou evitadas 
com a adoção de precauções padrão, como a utilização dos 
EPIs pelos profissionais responsáveis pelos atendimentos em 
saúde (FERNANDES et al., 2017). Essas precauções
ser colocadas em prática no atendimento a todos os pacientes, 
independente dos fatores de risco ou patologias de base 
(RIETHet al., 2014). Os EPIs são recursos de utilização 
individual reservados à proteção profissional e ao manejo da 
integridade física e de saúde do trabalhador. Comumente, os 
equipamentos mais usados por profissionais de saúde são as 
luvas, a máscara, a touca, os óculos de proteção, o jaleco e o 
avental (BARBOSA et al., 2017).  Os EPIs também podem 
variar de acordo com o setor em que se trabalha. No 
atendimento pré-hospitalar, por exemplo, faz
macacão em substituição do jaleco e/ou avental.
 
A utilização adequada dos EPIs é de fundamental importância, 
pois possibilita a execução de procedimentos e manobras de 
maneira segura tanto para o profissional assistente, quanto para 
o paciente assistido (MAFRA et al., 2008). O uso combinado 
ou não dos EPIs minimiza a disseminação de microrganismos 
e protege as regiões do corpo expostas à material infectante 
(BARBOSA et al., 2017). Ao serem questionados sobre a 
frequência de utilização da máscara e óculos de proteção na 
assistência de resgate, verificou-se que a adesão desses dois 
EPIs foi pequena, de acordo com o evidenciado no Gráfico 1. 
A opção “às vezes” foi visualizada em expressiv
amostra, seguida da opção “pouco frequente” com 29%, o que 
demonstra uso esporádico durante os atendimentos. Essa 
utilização eventual dos equipamentos pode ser explicada pela 
adesão apenas quando se toma conhecimento do diagnóstico 
de alguma doença infectocontagiosa do paciente com 
percepçãodo risco de contaminação. 
 

Gráfico 1. Frequência de utilização da máscara e dos óculos de 
proteção pelos profissionais de Enfermagem do SAMU de 

Floriano, Piauí, Brasil 
 

Mesmo com a plena noção da existência de riscos no ambiente 
de trabalho, as recomendações das práticas de Biossegurança 
ainda não estão consolidadas no cotidiano laboral dos 
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Mesmo com a plena noção da existência de riscos no ambiente 
de trabalho, as recomendações das práticas de Biossegurança 
ainda não estão consolidadas no cotidiano laboral dos 

trabalhadores, realidade que pode estar associada ao 
sentimento de invulnerabilidade desses profissionais (VALIM; 
MARZIALE, 2011). Assim, a utilização adequada dos EPIs 
relaciona-se diretamente ao grau de 
responsabilização/consciência do profissional e é consequência 
das condutas que a equipe de saúde desenvolve em parceria 
(LUZ et al., 2013). Importante enfatizar a correta compreensão 
de que todo sujeito que precisa dos serviços de saúde pode 
estar potencial infectado (RIBEIRO 
apontam que, apesar de os profissionais de saúde 
reconhecerem a presença dos riscos no a
laboral, frequentemente ignoram os riscos de contaminação e a 
relevância da proteção durante as atividades no exercício da 
profissão (RIBEIRO et al., 2010; CORRÊA 
disponibilização dos EPIs nos serviços de saúde torna
fundamental para a utilização destes recursos pelos 
profissionais durantea oferta dos cuidados. A NR 6 aconselha 
que os EPIs sejam fornecidos pelos empregadores aos 
profissionais que exercem atividades laborais de risco em 
quantidade suficiente, assim como se garanta sua reposição 
sempre que necessário (BRASIL, 2006). Ficam apresentadas 
no Gráfico 2as informações sobre os principais motivos pelos 
quais os profissionais de Enfermagem utilizam os EPIs. 
Comprovou-se que as causas relacionadas ao uso dos 
pelos trabalhadores do SAMU estudado associavam
principalmente, a minimização do risco de transmissão de 
infecção profissional-paciente e/ou paciente
(33%) e minimização do risco de manipulação de material 
biológico possivelmente infectado (56%). O cumprimento dos 
protocolos de procedimentos não foi lembrado pelos 
entrevistados. 
 

 
Gráfico 2. Distribuição dos motivos pelos quais os profissionais de 

Enfermagem utilizam os EPIs no 
Brasil

 
Frequentemente, os profissionais de saúde necessitam executar 
procedimentos com rapidez devido ao grande número de 
pacientes e intercorrências ocasionadas pela mudança do 
estado de saúde daqueles que estão sendo atendidos, o que 
pode abrir lacunas para a ocorrência de acidentes 
materiais perfurocortantes com consequente exposição a 
materiais biológicos (SANTANA 
podem ser ampliadas de acordo com o setor em que se trabalha 
e as atividades que se desenvolve. Na assistência pré
hospitalar, com realização de ações de urgência e manobras de 
risco, os riscos de contaminação por materiais possivelmente 
infectado podem elevar-se. As chances de exposição a 
microrganismos veiculados pela corrente sanguínea, sobretudo 
o Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV), 
(HBV) e Hepatite C (HCV), é proporcional a manipulação de 
materiais perfurocortantes e materiais biológicos. Os 
profissionais de Enfermagem constituem a maior classe 
profissional dentro do setor da saúde, pela assistência direta e 
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ininterrupta aos pacientes, e cotidianamente se expõem a 
materiais possivelmente infectados (PIMENTA 
manuseio de materiais contaminados com diversos tipos de 
secreções faz parte das ocupações da equipe de Enfermagem. 
É verificado que, frequentemente, esses profissionais 
manuseiam materiais biológicos de forma inadequada, 
elevando assim os riscos de acidentes (LAPA 
Isso releva a necessidade de ações de educação continuada e 
permanente no norteio sobre a correta manipulação de 
materiais biológicos, com ênfase na importância de utilização 
dos EPIs, além de avaliação da situação vacin
profissionais assistentes (LIMA et al., 2016). O Gráfico 3 
expõe os dados referentes à percepção dos profissionais sobre 
as razões pelas quais não recorrem ao uso dos EPIs. A 
urgência para realização de procedimento foi a justificativa 
mais frequente (43%), seguida da opção de risco não 
percepcionado (29%) e indisponibilidade no local (28%).
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O estudo de Sousa et al. (2016) pontuou que os profissionais 
possuem dificuldades em associar formação e atuação ou 
discurso e prática, reproduzidas pela inutilização dos EPIs, 
quando necessário. A utilização dos EPIs pelos entrevistados 
configura-se como uma ação meramente teórica, sem aplicação 
no cotidiano laboral, ainda que amplamente recomendada 
pelas precauções padrão. É relevante destacar que a eficácia no 
uso dos EPIs associa-se não apenas a sua adoção, mas também 
com a forma de utilização e manuseio correto, no intu
compor estratégias simples para prevenção de acidentes e 
contaminação. Convém reforçar que a utilização de luvas, 
máscara, óculos de proteção, entre outros, contribuem na 
redução dos níveis de exposição física (FERNANDES 
2017). 

 
CONCLUSÃO 

 
Conclui-se que, durante os atendimentos pré
resgate, os profissionais de Enfermagem são expostos a uma 
vasta gama de fatores que podem levar a ocorrência de 
exposição ocupacional por materiais biológicos durante a 
execução de procedimentos e ações necessárias à 
complexidade do serviço de atendimento móvel de urgência. 
Constata-se que os profissionais entrevistados possuem déficits 
de conhecimentos sobre os riscos biológicos e a real 
importância da utilização dos EPIs durante suas atividades 
laborais, como evidenciado pelo uso pouco frequente de 
determinados equipamentos. Diante do exposto, são 
necessárias ações que visem a mudança de comportamento 
desses profissionais. Sabe-se que alterar condutas usualmente 
empregadas nos serviços é um desafio, e o emprego de práticas 
seguras depende de aspectos intrínsecos do profissional, 
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os pacientes, e cotidianamente se expõem a 
materiais possivelmente infectados (PIMENTA et al., 2013). O 
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se que, durante os atendimentos pré-hospitalares de 
resgate, os profissionais de Enfermagem são expostos a uma 
vasta gama de fatores que podem levar a ocorrência de 
exposição ocupacional por materiais biológicos durante a 

ações necessárias à 
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hábitos, vontade dos sujeitos envolvidos e sua percepção de 
certo e errado. Contudo, cabe ao serviço de atendimento pré
hospitalar a implantação de protocolos que incentive
correta utilização dos EPIs e prevenção de acidentes durante o 
exercício profissional. Espera-
interesse dos profissionais de Enfermagem que atuam nos 
serviços móveis de urgência a refletir sobre a importância de 
utilização dos EPIs. Reitera-se também a complexibilidade da 
temática, indicando-se a realização de estudos mais 
abrangentes. 
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